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APRESENTAÇÃO

Arquitetura surge no momento em que o homem busca seu primeiro abrigo, e a partir 
desse aprimora suas técnicas, sempre em busca de um habitat mais eficiente e confortável. 
Arquitetura é tão antiga quanto a humanidade. 

É em busca de novas técnicas e tecnologias que o mundo gira, e é através da 
curiosidade e da criatividade, inatas aos homens, que essa busca nunca acaba. Reconhecer-
nos na história nos torna seres sociais, que integram essa engrenagem infindável. É ao 
longo dessa história que nos desenvolvemos, nos conhecemos e nos produzimos, por isso 
uma compreensão mais ampla dos contextos atuais e passados nos permite uma maior 
plenitude de existência.

Conscientes deste cenário nos vemos obrigados a tomar decisões sobre o que 
queremos do passado, como vivemos o presente e o que esperamos do futuro. Este livro 
traz reflexões que abordam todos esses tempos e nos oferece questionamentos e respostas 
que nos abrem novos caminhos e reflexões.

Enquanto resolvemos o que se preserva, como preserva-se, estamos reforçando a 
importância do passado. Encontraremos discussões que abordam o cultural, o material e 
imaterial e nos transportam para um espaço de resistência, de memória.

Para o nosso presente temos as preocupações com o sustentável, o permanente, 
a tecnologia, nossa relação com a natureza e como trabalhar com isso, percebendo-nos 
como integrantes desse meio e não mais como donos da natureza. Responsáveis pela 
constância do porvir, nos colocando no papel decisivo quanto ao que ainda será.

No futuro esperamos colher os resultados de debates que nos colocam com temas 
como as técnicas do construir, do preservar, do educar, do fazer acontecer.

É por esses caminhos que se desenvolve esse livro, com debates tão diversos 
quanto necessários para nos apresentarmos como protagonistas desse contexto, inseridos 
em uma teia complexa de acontecimentos e tempos.

Boa leitura e muitas reflexões!
Jeanine Mafra Migliorini
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RESUMO: Saúde era um dos critérios que o 
edifício deveria promover quando as  diretrizes 
sobre arquitetura foram criadas, tema que 
voltou a ser estudado nos últimos 40 anos. 
Considerando o momento atual de pandemia 
do coronavírus em 2020 e a preocupação 
constante com saúde e bem-estar estamos 
passando cada vez mais tempo dentro de casa, 
o que amplia a relevância da implementação e 
manutenção de uma arquitetura saudável no 
ambiente construído e vivenciado. O objetivo do 
artigo é analisar e comparar os nove critérios da 
arquitetura saudável definidos pela instituição de 
estudo acadêmico Healthy Buildings, Program 
of Harvard T.H. Chan, School Of Public Health 
com os sete conceitos de arquitetura saudável 
apresentados pela instituição de certificação 
International WELL Building Institute com a 
intenção de colaborar com o acesso e utilização 
dos conceitos de arquitetura saudável na prática. 
A partir da comparação foi possível observar 
semelhanças, como a valorização da ventilação 
natural e a necessidade da luz para saúde 
mental. As diferenças se referem a divergência 
na escala de importância de critérios como a 

nutrição, a segurança e a mente na saúde. 
Como conclusão, os critérios avaliativos são 
79% compatíveis, apresentando apenas dois 
critérios sem possiblidade de assimilação e dois 
relacionados de forma secundária. 
PALAVRAS-CHAVE: Arquitetura saudável, 
edifícios saudáveis, certificação, pandemia, 
covid-19.

ABSTRACT: Health was one of the main 
points that a building should promote when the 
first guidelines on architecture were created, 
a subject that has been studied in the last 40 
years. Considering the current pandemic moment 
and the constant concern with health and well-
being and the fact we are spending more time 
indoors the implementation and maintenance of a 
healthy architecture in the built and experienced 
environment showed to be even more relevant. 
The objective of this article is to compare the 
nine points of healthy architecture defined by 
the academic study institution Healthy Buildings, 
Program of Harvard T.H. Chan, School of Public 
Health with the seven healthy architecture 
concepts presented by the International WELL 
Building Institute certification institution. The 
purpose is contribute with the access and use 
of healthy architecture concepts in practice. 
Through the comparison infographic generated 
is possible to observe similarities, such as the 
relevance of the air analysis and differences 
between to criteria such as nutrition, safety and 
mind. As a conclusion, the evaluation criteria are 
79% compatible with two points with no possibility 
of assimilation and two related in a secondary 
way.

http://lattes.cnpq.br/4432143411477108
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1 |  INTRODUÇÃO
No mundo, a população vive 85% de suas vidas dentro de um edifício. São ambientes 

que contêm uma maior concentração de poluentes tóxicos do que o ambiente externo devido 
as emissões de poluentes de materiais, proliferação de fungos e carência de manutenção 
(ALLEN, 2019). A preocupação com a saúde do ambiente interno é ampliada principalmente 
no ano de 2020, quando a quarentena provocada pela proliferação do coronavírus obrigou 
a população em escala mundial a se isolar dentro de suas residências e passassem a 
se questionar se estão vivendo dentro de ambiente saudáveis. Os edifícios tem papel 
fundamental nas  medidas de segurança e na contenção da proliferação de doenças como 
vírus, bactérias e fungos (WELL, 2020). Portanto, é um momento para que os profissionais 
responsáveis por projetar edifícios tenham acesso a ferramentas e conhecimento técnico 
para identificar e projetar o que é uma arquitetura saudável de acordo com diretrizes 
internacionais. É de responsabilidade dos arquitetos realizar mudanças nesse âmbito, 
como promover o avanço do uso de técnicas saudáveis nos projetos de arquitetura e a 
consciência de influência dos ambientes no cotidiano e saúde do usuário (ONU, 2016). 

É estimado que 25% das mortes mundiais ocorram devido a problemas ambientais, 
incluindo problemas respiratórios causados pelos ambientes internos (ONU, 2016). 

Esse dado exalta o problema de saúde que estamos vivendo e três questões que 
contribuem com a sua existência serão levantadas. A primeira questão é a carência de 
conhecimento técnico dos critérios para projetar e especificar uma arquitetura saudável, 
seja de arquitetos, engenheiros ou usuários. Sem o discernimento do usuário em avaliar um 
ambiente saudável ele não é capaz de exigir melhorias, pois saúde não é tão palpável como 
conforto. Segundo, ainda há utilização de materiais tóxicos nas construções e interiores. 
Químicos utilizados na produção de materiais deixam resíduos e emitem essas partículas 
no ar continuamente. É comum serem utilizados metais nas torneiras tingidas utilizando 
cromo VI, material cancerígeno que não deveria estar presente em uma arquitetura 
saudável (CATUGNO, 2017). E terceiro ponto é a Síndrome do Edifício Doente, que afeta a 
saúde das pessoas quando estão em ambiente interno e tem uma melhora significativa ao 
sair dele. As doenças não são necessariamente causadas pelo edifício, mas sim agravadas 
pela sua condição de design, ventilação e aberturas (THEODOR, 1991).

As soluções envolvem a escalada do alcance do conhecimento sobre os critérios 
de arquitetura saudável. Assim os projetos levarão em consideração desde a concepção 
inicial com um design conceitualmente saudável. Uma das maiores aliadas para tornar 
ambientes mais sadios, além do conhecimento, é a tecnologia. Ela pode melhorar sistemas 
de circulação com análises prévias de funcionamento de ventilação a partir de softwares, o 
desenvolvimento de materiais sem resíduos contaminantes. Os avanços tecnológicos são 
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tão relevantes que conferem pontuações extras em certificações (WEEL, 2019). O ensino 
também deve ser reprogramado para que os critérios sejam ensinados durante os cursos 
de graduação e até mesmo campanhas de conscientização da população, tendo em vista 
que boa parte da insalubridade dos edifícios se deve a falta de manutenção diária, como 
limpeza e remover os sapatos ao entrar em domicílios (WELL, 2020). 

As certificações também existem com o objetivo e assegurar ao usuário que ele 
está vivendo em um ambiente seguro. A certificação a ser estudada nesse artigo é a Well 
Building Institute, referência no assunto que é comparada com a School of Public Healthy 
of Harvard. Assim, esse artigo tem o objetivo de comparar  critérios que instituições de 
ensino e certificação estão utilizando para definir, conceituar e certificar arquitetura 
saudável com a intenção de colaborar com a simplificação dos critérios e acesso a esses 
conceitos conceito de forma prática.  Será possível conhecer os pontos de um ambiente 
saudável e as ferramentas de verificação e especificações. A comparação poderá ser 
observada e analisada no infográfico gerado na conclusão do trabalho, onde foram 
pontuados os principais itens de uma arquitetura saudável de acordo com Harvard e de 
acordo com o WELL, de forma que é possível notar graficamente semelhanças, diferenças 
e incompatibilidades. 

2 |  ARQUITETURA SAUDÁVEL
Inicialmente, será estabelecida a diferença entre a salubridade básica e a definição 

de arquitetura saudável. Os registros de preocupação com salubridade nas cidades 
aparecem na Antiguidade próximo ao império de Júlio César no livro de Vitruvius: De 
Arquitectura, mas se referia a esgotos, dejetos e canalização da água. Hoje, sabemos que 
uma arquitetura saudável envolve também conforto térmico, acústico, saúde, ergonomia, 
incentivo a convivência e individualidade. Envolve a saúde emocional, física e psicológica 
do indivíduo que a habita considerando diversos fatores, um deles certamente é a água. 

A definição do que é uma arquitetura saudável por especialistas é sintetizada a seguir. 
O conceito coeso, sem entrar em méritos de características foi dada pela Carolyn Rickard-
Brideau: “Os componentes essenciais da arquitetura saudável são coisas que ajudam nosso 
corpo a responder ao ambiente da forma mais saudável para nós” (NARASIMHAN. 2019). 
Simon Turner, o CEO do Healthy Buildings definiu em uma entrevista que “um edifício 
saudável é um edifício eficiente que permite que as pessoas dentro dele operem na sua 
mais alta funcionalidade.” (NARASIMHAN. 2019). Uma arquitetura saudável está conecta a 
sensações, funcionalidade e produtividade que um indivíduo presencia dentro de um edifício 
de forma positiva. As definições consideram que cada usuário tem sua individualidade e 
subjetividade no que diz respeito a conforto, mas em comum temos diversas necessidades 
a serem atendida, até mesmo psicológicas. Assim como o isolamento atual tem causado 
problemas de ansiedade na população a arquitetura deve encontrar ferramentas que 
promovam uma saúde mental dentro dos edifícios.
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A poluição do meio ambiente externo é amplamente discutida, mas pouco se fala 
sobre a influência dos interiores na nossa saúde, que é mais expressiva que do exterior. 
(ALLEN, 2020). Interiores podem ter um ar contaminado de 2 a 5 vezes maiores que os 
exteriores (SANGUESSUGA, 2012). O que leva a uma questão fundamental a ser abordada 
quando se fala em definições de arquitetura saudável, a Síndrome do Edifício Doente, que 
foi reconhecida pela OMS em 1982 e definida como “um conjunto de doenças causadas ou 
estimuladas pela poluição do ar em espaços fechados” (THEODOR, 1991). Por muitos anos 
a arquitetura foi projetada com a intenção de impedir que poluentes externos entrassem, 
mas somente nos últimos 40 anos levantou-se a preocupação de que o ambiente interno 
também não deveria produzir poluentes (THEODOR, 1991). A doença pode não ser gerada 
pelo quadro crítico de qualidade de ar do edifício, mas é agravada. Os sintomas aparecem 
quando a pessoa está dentro do edifício e a maioria relata melhoras assim que deixam o 
edifício. As reclamações envolvem desconforto, dor de cabeça, alergia nos olhos, nariz e 
garganta, tosse seca, coceira na pele, dificuldade de concentração, cansaço e sensibilidade 
a odores e ruídos (EPA, 1991).  O mal-estar nessa síndrome normalmente está associado 
também a falta de iluminação no ambiente (JAFARI, 2015). Um problema que aumenta a 
probabilidade de ocorrer a Síndrome do Edifício doente é a ventilação natural defasada, 
sem renovação do ar suficiente todas as bactérias e fungos presentes no ar se mantém 
dentro do ambiente tornando o ar desagradável. (INMETRO, 2003). Esse acúmulo é 
capaz de provocar até 40% mais doenças respiratórias do que em ambientes ventilados. A 
identificação da síndrome contribuiu para levantar as questões sobre arquitetura saudável 
e impulsionou outras instituições a abordarem o assunto.

Recentemente, Harvard reabriu um centro de estudo governamental em um 
programa exclusivo para tratar sobre o assunto dentro da School of Public Health. Para 
elucidar a importância desse conhecimento para os profissionais, foi criada a matéria no 
Harvard Graduate School of Design somente para abordar os 9 pontos da arquitetura 
saudável (ALLEN, 2020). Foram então definidos os pontos de avaliação para analisar 
e projetar arquitetura saudável. Sendo a principal base de estudo dessa pesquisa com 
estudos liderados por Joseph Allen. Outra instituição que é considerada referências de 
pesquisa é o International Well Building Institute, também objeto de estudo nessa pesquisa, 
também será abordada no artigo.

3 |  MÉTODO
O método está divido em quatro partes sequenciais. O primeiro passo da metodologia 

aplicada foi encontrar definições sobre o que é arquitetura saudável e explorar seu conceito 
procurando desmistificar os estereótipos de que o conceito se refere a arquitetura hospitalar, 
pois são conceito diferentes. A pesquisa pesquisou as razões e argumentos que corroboram 
a preocupação com a influência dos edifícios na nossa saúde e pesquisas sobre ventilação 
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relacionada com doenças respiratórias e livros sobre a capacidade dos ruídos de causar 
estresse estão no escopo das referências, ou seja, um estudo de referências e literatura.

A segunda etapa consistiu em identificar instituições relevantes na pesquisa e 
aplicação da arquitetura saudável. A primeira a ser selecionada foi a School of Public 
Healthy de Harvard que foi reaberta recentemente. A segunda foi a International Well 
Building Institute, criada a sete anos a partir da necessidade de aplicar o amplo estudo 
existente na área, portanto não são apenas um centro de pesquisa, mas também uma 
instituição que certifica e colabora na prática com a implementação dos pontos de uma 
arquitetura saudável na realidade. 

A terceira etapa do método consiste em expor o que as instituições pontuam como 
relevante para avaliação e conceituação de uma arquitetura saudável. A primeira separa 
em nove pontos da arquitetura saudável e a segunda destrincha em sete critérios. A partir 
dessas diferenças de percepção a quarta etapa do método acontece: o comparativo dos 
parâmetros de ambas intuições por meio de infográfico.

Figura 1: diagrama do método na pesquisa sobre arquitetura saudável 

Fonte: Marina Eluan (2020)

4 |  CERTIFICAÇÕES DE SAÚDE E BEM-ESTAR DAS EDIFICAÇÕES
Os pontos da arquitetura saudável das duas principais instituições que abordam o 

assunto no âmbito acadêmico e de certificação serão listados e descritos com a intenção 
de responder a seguinte questão: como identificar e aplicar os conceitos de arquitetura 
saudável em projetos arquitetônicos? Os critérios serão identificados  e apresentados 
individualmente, mesmo quando semelhantes, pare que possam ser notadas as diferenças 
entre as análises para por fim serem sintetizados em uma tabela comparativa.  
4.1 Healthy Buildings, Harvard University

Joseph Allen, diretor do time de arquitetura saudável da School of Public Health 
de Harvard, criou os 9 pontos da arquitetura saudável a partir das interações com 
profissionais da área de construção, proprietários de escritórios e hospitais e usuários 
que compartilhavam a opinião do excesso de complexibilidade do conceito de arquitetura 
saudável e da falta de aplicação na prática. Surgiu então o Healthy Buildings em 2018 
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com o objetivo defender a qualidade de vida das pessoas a partir da disseminação de 
como por em prática os conceitos definidos (POWELL, 2018). Os critérios estudados foram 
concentrados em nove pontos fundamentais que são: ventilação, qualidade do ar, conforto 
térmico, umidade, poeira e insetos, segurança, qualidade da água, ruídos, iluminação e 
visualização para o exterior, além de dois itens extras sobre design que gere movimento e 
fumo. A seguir serão abordados cada um dos pontos separadamente o que eles realmente 
significam na aplicação de um edifício.

4.1.1 Ventilação

A ventilação se refere a troca de ar, ou seja, taxa de renovação, que ocorre no 
edifício. A intenção desse aspecto é garantir que o edifício é capaz de circular ar suficiente 
que promova o controle dos odores internos, de químicos e de dióxido de carbono e alcance 
um mínimo de 75% de renovação de ar (HANSSEN, 2004). As aberturas das edificações 
devem impedir que os ares poluídos entrem no ambiente, o que pode ser feito com uso 
de filtros, janelas bem direcionadas e auxílio de tecnologia no controle de trocas de ar. 
(ALLEN, 2015).

4.1.2 Qualidade do ar

A qualidade de ar é um critério que avalia o que compõe o ar. Uma das formas é 
avaliar se os materiais construtivos no edifício emitem poluentes é verificar se eles são 
capazes de emitir gases voláteis. A umidade também é avaliada nesse item e deve estar 
entre 30 e 60% para não promover a proliferação de fungos. A manutenção constante deve 
existir para que os testes anuais tenham bons resultados.

4.1.3 Qualidade da água

A água deve ser potável, pois colabora com nossos movimentos, capacidade 
cognitiva, sistema de limpeza corporal e controle de temperatura (KLEINER, 1999). Portanto 
sua qualidade deve ser testada constantemente para definir a quantidade de organismos 
vivos e metais e evitar a transmissão de doenças. Deve-se garantir que a quantidade de 
desinfetantes usados na limpeza da água não seja direcionada ao esgoto e prevenir a 
estagnação de água em canos e poços.

4.1.4 Temperatura

Um edifício considerado saudável deve ser minimamente confortável termicamente 
mantendo temperaturas confortáveis durante o dia. A definição de conforto é basicamente 
“a condição mental que expressa satisfação com o ambiente térmico e medido por uma 
avaliação subjetiva” (DE DEAR, 2004). O edifício deve proporcionar a opção de método 
de controle de temperatura individual, seja por meio de aberturas de janelas diferentes ou 
controle de temperatura variáveis em locais diferentes. 
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4.1.5 Poeira e insetos

Sobre poeira e insetos as diretrizes especificam a necessidade da manutenção diária, 
como utilizar bons aspiradores e limpar as superfícies regularmente, que normalmente 
são depósitos de metais, químicos e alergênicos. Indicam até mesmo sempre remover os 
sapatos ao entrar em casa como forma de diminuir a quantidade de poeira acumulada em 
casa. Para controle de insetos, desenvolver um método manutenção além de ter vedações 
bem fechadas para impedir a entrada. A indicação é evitar o uso de pesticidas. (MEEKER, 
2010).

4.1.6 Iluminação e visualização

A edificação deve conter uma iluminação que permita que as tarefas sejam 
executadas confortavelmente (TU, 2019). E também promover janelas com vistas diretas 
ao exterior em estações de trabalha para manter a saúde. Promover a maior quantidade 
de luz natural no ambiente e criar um design inspirado em natureza além de incorporar a 
natureza em áreas internas.

4.1.7 Ruídos

Ruídos são um ponto chave na saúde psíquica. Uma edificação adequada deve ser 
capaz de proteger o seu interior de ruídos externos de trânsito, aviões, construções. Os 
ruídos internos provocados por equipamentos e maquinários devem ser controlados. Os 
dados exatos são 35 decibéis para áreas de trabalho e aprendizado com um tempo máximo 
de reverberação de 0.7 segundos. Altos níveis de ruídos são capazes de ampliar a pressão 
arterial e alterar a frequência cardíaca, por isso devem ser controlados.

4.1.8 Umidade

A umidade normalmente é acumulada nos envoltórios como forro e paredes, 
encanamentos, telhados e equipamentos de ar que devem ser monitorados constantemente 
para verificar se existe mofo sendo acumulado nesses pontos. Ao ser identificado o mofo, 
deve ser feito uma varredura e um tratamento na casa para evitar doenças respiratórias.

4.1.9 Segurança

O ponto sobre segurança se refere ao controle de incêndios e também a emissão 
de monóxido de carbono. Acaba entrando em qualidade de iluminação, pois os ambientes 
de segurança que se referem a saída de emergências como escadas, estacionamentos 
e entradas devem estar bem iluminados. O edifício precisa permitir que você esteja 
consciente da sua segurança com o uso de vídeos de monitoramento além de manter um 
plano de ação com comunicação entre os ocupantes para situações emergenciais.
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4.1.10 Proibido fumar / item extra

Não é considera um critério para definir uma arquitetura saudável, embora um 
diretriz para edifícios se adequarem a conceitos saudáveis além da arquitetura do edifício. 
Estabelece que não exista uma área de fumante dentro do edifício que só possa existir a 
uma distância de 7,5 metros do edifício. Sendo uma ameaça a saúde, é imprescindível que 
o projeto de um edifício considera o banimento de áreas para fumantes com o objetivo de 
não influenciar que os usuários fumem (VARGAS, 2017).

4.1.11 Design ativo / item extra

Não é considerado um critério para definir uma arquitetura saudável, embora seja 
um diretriz capaz de melhorar a capacidade de um edifício de proporcionar saúde aos seus 
usuários. O exercício físico deve ser incentivado pela concepção do projeto arquitetônico e 
os móveis definidos com diretrizes ergonômicas com o objetivo de evitar o desenvolvimento 
de doenças crônicas.

Definida a parte técnica e os pontos a derem considerados a instituição criou também 
dicas práticas para uma casa saudável. O que torna toda a linguagem técnica e acadêmica 
mais acessível a todos, corroborando a intenção de Allen de não deixar toda essa pesquisa 
apenas nos jornais acadêmicos. A instituição não tem a intenção de certificar edifícios 
saudáveis, mas sim de levar o conhecimento a todos do que é um edifício saudável.

4.2 International well building institute
O International WELL Building Institute leva em consideração sete pontos para 

uma arquitetura saudável. O programa foi criado para fornecer certificados a espaços que 
possam ter um espaço construído que ajude a melhorar a nutrição, físico saudável, humor, 
sono, conforto e performance dos ocupantes. A partir de estratégias é possível que esses 
pontos sejam implementados utilizando estratégias programas e tecnologias com design 
incentivando um estilo de vida mais ativo e reduzindo a exposição dos usuários a poluentes. 
Ao perceber a quantidade de pesquisa sobre o assunto que não era colocada em prática 
a instituição criou um sistema dinâmico capaz de avaliar e distinguir o que pode tornar um 
edifício mais saudável. Tradicionalmente, nossa sociedade cuida da saúde depois de já 
estar doente, a intenção aqui é que a certificação possa assegurar a prevenção de doenças 
causadas pelos edifícios (WELL, 2019). 

A definição dos sete itens a serem considerados levam em consideração os sistemas 
do corpo humano: cardiovascular, digestivo, endócrino, imunológico, tegumentário, 
muscular, nervoso, reprodutivo, respiratório, ósseo, urinário. Os itens determinados devem 
beneficiar a saúde de forma a atender as necessidades de cada um dos nossos sistemas. 
Os pontos então envolvem: ar, água, nutrição, luz, saúde física, conforto e mente. Dentre 
esses aspectos foram definidos 105 métricas, estratégias de design e políticas que podem 
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ser implementadas por usuários, arquitetos, designers, arquitetos para melhorar a condição 
de um edifício.

4.2.1 Ar

É o critério que tem mais itens a serem pontuados, totalizando 29 pontos. As 
analises se referem a uma constante medição e manutenção da qualidade do ar, proibição 
de áreas de fumantes, qualidade dos filtros e também a influência da materialidade dos 
acabamentos no ar, como piso, teto e acabamento de parede. A operação das janelas para 
que exista uma troca de ar dentro do ambiente também é pontuada, assim como os filtros, 
sistema de ar condicionado e umidade relativa do ar (BUILDING COUNCIL NY, 2013).

4.2.2 Água

Esse tópico aborda sobre os modos de filtração água nos edifícios, assegurando 
que eles estejam recebendo uma água de qualidade. Analisa metais dissolvidos na água, 
capazes de provocar câncer, a quantidade de coliformes e a turbidez, que são fatores 
capazes de indicar que podem existir outros problemas. Indica que os testes ocorram 
periodicamente para manter a qualidade e remediar se necessário. Até mesmo o gosto da 
água é considerado, pois é um ponto que incentiva que as pessoas bebam água.

4.2.3 Nutrição

Alimentar-se com pressa, durante o percurso e em frente a uma TV são hábitos 
que levam a uma vida que tem doenças como consequência. Um edifício saudável, seja 
ele residencial ou comercial, deve ser capaz de prover ao seu usuário um momento para 
se alimentar com tranquilidade e espaço. A intenção desse critério e, portanto, incentiva 
uma cultura alimentar que inclua hábitos saudáveis, alimentos naturais e limite o acesso a 
comidas industrializadas.

4.2.4 Luz

A quantidade de lumens e a cor da luz é capaz de afetar nossos hormônios e 
alterar nossos processos fisiológicos, capazes de causar problemas de sono a partir do 
excesso de exposição a luz branca. Os itens se referem a análise de pontos técnicos 
como quantidade de lumens, brilho, proteções, reflexibilidade de superfícies e tamanho 
das aberturas, mas também aborda itens que se referem a sensações como a depressão 
causada por ambiente sem luz natural (IESNA, 2012).

4.2.5 Condicionamento físico

O sedentarismo é responsável estimativamente por 30% das doenças crônicas 
existentes. O objetivo do desse critério é promover a integração da atividade física do 
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usuário desencorajando comportamento sedentários. Programas de atividades são 
pontuados, assim como estrutura, equipamentos, mesas de trabalhar em pé e conexões 
com a vizinhança que incentivem o movimento.

4.2.6 Conforto

Os quatro pontos que causam desconforto em um ambiente são relacionados a 
acústica, ergonomia, olfato e temperatura. A finalidade desse critério é estabelecer 
parâmetros de design que promovam a concentração e a produtividade a partir de ambiente 
confortáveis. As características consideram exterior e interior e sua intersecção, como a 
permeabilidade de som, qualidade de barreiras, especificação técnicas de máscaras de 
som e forro do teto, além de testes de reverberação.

4.2.7 Mente

Stress, depressão e ansiedade têm crescido criando condições propícias no 
nosso corpo para o desenvolvimento de outras doenças físicas: cardiovasculares, 
gastrointestinais e alterações metabólicas (WELL, 2019). O propósito o desse critério é 
inserir design e estratégias de otimização do sistema cognitivo e a saúde emocional. São 
pontuados a estética do belo e consciente, espaços adaptativos, influencia a viagens, lazer 
e maternidade (TNSW, 2014, ASHARAE, 2013).

4.2.8 Inovação / item extra

Não é considerado um critério para definir uma arquitetura saudável, mas é um 
item extra que pontua caso o edifício aplique tecnologia para tornar um edifício saudável. 
Novas pesquisas e seus resultados surgem a todo momento, principalmente o impacto 
da iluminação e ventilação.  A intenção desse item é promover a contínua evolução dos 
padrões de arquitetura saudável (WELL, 2019). 

4.3 Comparação
O infográfico tem o propósito de representar graficamente a comparação entre 

Healthy Buildings da School of Public Health of Harvard e o International WELL Building 
Institute. O primeiro ponto conceitual a ser exposto é sobre a diferença de objetivos das 
intuições: Healthy Buildings tem o objetivo de estudar academicamente os assuntos 
relacionados a arquitetura saudável e disseminar esses conhecimentos para profissionais 
e usuários, já o WELL é uma instituição com a finalidade de certificar edifícios considerados 
saudáveis. Portanto, o propósito é explorar os critérios escolhidos entre elas para definir a 
arquitetura saudável, embora os objetivos sejam divergentes. 

Iniciando a comparação com os dados finais é possível afirmas que os critérios 
são compatíveis em 79% quantitativamente. Três critérios não se encontram relacionados 
diretamente: mente, segurança e nutrição e o item adicional de inovação, embora mente 
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e segurança fossem citados em ambos secundariamente para argumentar conceitos. A 
questão da saúde mental que é um critério no WELL, embora seja secundariamente citada 
no Healthy Buildings por ser influenciada diretamente pela iluminação. 

O critério de ar no WELL engloba 29 itens, que podem ser encontrados divididos 
em quatro critérios e um item extra do Healthy Buildings: ventilação, qualidade do ar, 
umidade, poeira e insetos e proibição de fumar. A questão do ar é a maior preocupação nos 
critérios para ambas instituições. Comparando os critérios do Healthy Buildings com itens 
específicos do ar do WELL ambos aconselham limpeza frequente de superfícies, cuidados 
com a entrada de ar e fechamentos com o uso de filtros e controle de buracos,  alertam 
sobre a emissão de poluentes dos materiais, argumentam a necessidade de proibição de 
áreas de fumantes e pelo controle de uso de pesticidas. E WELL define que o ambiente 
projetado deve ser “limpável”, ou seja, o design projetado e os itens a serem definidos tanto 
nos envoltórios quanto nas decorações devem ser especificados pensando na facilidade 
de limpeza do local. 

Temperatura e Ruídos no Healthy Buildings são equivalentes ao critério Conforto 
no WELL, que engloba também a questão de ergonomia e olfato. A falta de conforto é 
relacionada diretamente com a falta de produtividade. Os ruídos influenciam no sono e 
podem acarretar, além de insônia e estresse, problemas cardiovasculares. Os itens que 
avaliam o conforto acústico no WELL analisam o uso de tecnologias, como superfícies 
envoltórias redutoras de ruídos e barreiras mecânicas e já o Healthy Buildings apresenta 
estudos, diretrizes e níveis aceitáveis de ruídos sem observar a metodologia ou tecnologia 
utilizada para alcançar essa proteção acústica. O critério de Segurança no Healthy Buildings 
explora questões de emissões de CO2 e quantidade de luz em situação de perigo ou 
evacuação, por isso pode ser comparado a citações secundárias nos critérios do WELL de 
Ar e Iluminação. A Água é um critério que em ambas instituições se refere a necessidade 
de monitoramento interno e de entrada de contaminantes, considerando a importância da 
água potável e a quantidade de doenças transmitida por uma água contaminada. No WELL 
até mesmo o sabor é considerado. 

A questão da iluminação tem conceitos fundamentalmente similares considerando 
que a quantidade de lumens é necessária para as funções produtivas, embora o WELL cite 
a questão da importância da luz para manter a sequência do ciclo circadiano e o Healthy 
Buildings aponta para efeitos na saúde emocional, mostrando aqui as diferenças de base 
que eles criaram. Healthy Buldings é baseado em melhorar os três pilares da saúde: física, 
emocional e mental. O WELL é baseado em manter os onze sistemas corporais funcionando 
da melhor forma. (Figura 3) 

Sobre a movimentação e atividade é considerada um critério de avaliação 
fundamental para o WELL, apesar de ser um item extra para o Healthy Buildings. Os dois 
se referem a questão de design não apenas funcional, mas um design que incentive as 
pessoas a utilizarem e se movimentarem. O processo criativo é fundamental na criação 
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de projetos que promovam a interação com mobiliários e circuitos dos edifícios a partir do 
design de qualidade e consciente” (FRIEDMAN, 2014). 

Portanto, comparativamente, Healthy Buildings e WELL definiram critérios de 
arquitetura saudável que divergem em 21%, embora a maioria dos itens se conecte de 
alguma forma conceitual secundária. É possível afirmar que as diferenças podem ser 
consequência da sua base a ser atendida, o Healthy Buildings focando em saúde emocional, 
física e mental e o WELL procurando atender aos 11 sistemas do funcionamento do corpo, 
além da discrepância do intuito final, já que o primeiro tem objetivos acadêmicos e o outro 
de certificação.
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Figura 4: infográfico comparativo entre 9 pontos de arquitetura saudável da School of Public 
Health of Harvard e os 7 conceitos dos edifícios saudáveis do International WELL Building 

Institute. Marina Eluan, 2020 

Fonte: Marina Eluan (2020)
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5 |  CONCLUSÕES
Estamos vivendo em edifícios considerados doentes e projetando sem nos 

preocuparmos com os critérios de arquitetura saudável. O usuário não é capaz de solicitar a 
um profissional que projete considerando isso, pois não tem conhecimento sobre o assunto, 
nem mesmo sabe as consequências de estar vivendo em um ambiente que não prima 
pela saúde. Esse é o principal problema da arquitetura saudável, existe uma quantidade 
de artigos acadêmicos publicados e relevantes, mas que tiveram seu alcance limitado a 
jornais científicos. Fato que motivou John Allen criar dentro da Harvard University o Healthy 
Buildings e distribuir esse conhecimento para o maior número de pessoas, profissionais e 
usuários com a intenção de melhorar a qualidade de vida da população. 

No momento de pandemia em 2020 com a proliferação do Covid-19 as pessoas 
passaram a consumir mais conhecimento que era divulgado pelas mídias e organizações 
de saúde a respeito da importância da ventilação e limpeza de superfícies de um ambiente. 
Diretriz que estão diretamente relacionando as estudadas nesse artigo. O Healthy Building 
e o WELL definem que uma arquitetura saldável deve contemplar aberturas de controle de 
ventilação pelo usuário e também sobre a importância do uso de materialidade que seja de 
fácil limpeza e manutenção constante, já que as superfícies são capazes de reter resíduos, 
bactérias e vírus. Tendo em vista o cuidado necessário para frear a pandemia o assunto se 
torna cada vez mais relevante de ser amplamente conhecido pelo público. 

O artigo compara os critérios de identificação e certificação de uma arquitetura 
saudável estipulados pelo Healthy Buildings e pelo WELL e conclui que as instituições 
estipularam conceitos semelhantes que podem ser conectados por apresentarem 
um escopo semelhante, embora apresentem 21% de diferenças e critérios que não se 
conectam, embora sejam citados e explorados secundariamente. As questões com grau de 
semelhança direta são referentes a ar, água, conforto, atividade e iluminação. A qualidade 
do ar e ventilação em ambas tem maior relevância no número de itens. Os pontos de não 
convergência são a respeito da segurança, mente, nutrição e inovação, embora os dois 
primeiros possam ser correlacionados de forma secundária. 

O centro de arquitetura saudável da Harvard University definiu que existem nove 
pontos que fazem parte da arquitetura saudável e mais dois pontos extras que são capazes 
de aprimorar um ambiente saudável. De acordo com a determinação as instituições os itens 
envolvendo ar tem maior número, representando 4 critérios e um item extra. A instituição 
utiliza como base a saúde física, emocional e mental, considerando que os critérios devem 
ser capazes de embasar essas três. Dos nove critérios, dois abordam a questão do conforto, 
como temperatura e emissão de ruídos, quarto abordam questões que envolvem o ar, e os 
seguintes sobre segurança, movimento e iluminação. 

O International WELL Buildings Institute estabeleceu que existem sete critérios 
avaliativos de uma arquitetura saudável e indicou mais um item extra, que é o da inovação, 
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que é capaz de melhorar ainda mais um edifício já considerado saudável. O critério que 
contem mais itens avaliativos é o do ar, seguido por água, conforto, iluminação, atividade, 
mente e nutrição. Para definir o que deve ser atendido foi utilizado a base dos onze sistemas 
funcionais do corpo humano capaz de controlar nossa funcionalidade e sensações. Os 
critérios visam atender a sistemas específicos e alguns atendem a mais de um deles, por 
exemplo, o item de proibição de fumar é capaz de beneficiar todos os sistemas do corpo 
humano, mas a questão do controle de mofos e micróbios atende apenas três: imunológico, 
instrumentário e respiratório. 

A comparação entre ambos colabora para elucidar os principais conceitos que 
devem ser divulgados para que a população seja capaz de discernir e exigir arquiteturas 
saudáveis. Durante a pandemia, os edifícios comercias sem ventilação natural sofrem 
resistência dos funcionários a voltarem ao trabalho, mesmo com a legislação permitindo. 
Em condições normais a população já passava 80% do tempo dentro de um edifício e 
durante a quarentena esse índice aumentou para 100% para maioria das pessoas. Essas 
circunstâncias provocam o crescimento da consciência da importância da influência da 
saúde do ambiente.

A arquitetura saudável é capaz de determinar a qualidade de vida de um indivíduo. A 
constante abastecimento de artigos e a disseminação do conhecimento sobre a influência 
dos edifícios na saúde pode enfraquecer a próxima pandemia e colaborar com a expectativa 
de vida. Concluindo, a relevância de artigos que abordem o tema da saúde e formas de 
impedir a disseminação de doenças e vírus no momento foi ampliada. Os profissionais da 
arquitetura e engenharia tem a responsabilidade de projetarem no futuro considerando 
esses critérios e com a perspectiva positiva das consequências desse movimento, os 
usuários também serão capazes de exigir uma arquitetura saudável. Para o futuro, também 
pode ser necessário estabelecer uma ligação entre as novas certificações que estão 
surgindo após a proliferação do coronavírus. Com este conhecimento, as construções 
poderão contar com embasamento científico para serem arquiteturas saudáveis. 
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